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Lição 4 
Como Ficar Firme na Comunidade 

 
     “Obrigado, aqui tem o troco.” 
     “Mas, deu-me demais. Tome lá o que me deu a mais!” 
     “O Sr. tem razão. Vejo que é sério! Há pouca gente capaz de fazer isto!” 
     “Mas eu sou crente, e a Bíblia ensina-nos a ser sempre honestos.” 
     Já deve ter tido uma experiência semelhante a esta. Já reparou na 
surpresa do empregado ou caixa ao receber o dinheiro que lhe devolveu? 
Ou teve outras oportunidades de exemplificar os altos princípios cristãos 
em circunstâncias em que poderia ter feito o contrário – ficar firme em 
nome da honestidade? 
     Veremos nesta lição o que significa “ficar firme”. Se defendermos 
sempre o que é bom, custe o que custar, estamos firmes na comunidade 
cristã. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Firmeza e a Palavra de Deus 
Firmeza e a Tradição 
Firmeza e as Leis 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Compreender a importância de ficar firme em favor do bem e contra o mal. 
Descrever maneiras em que pode testemunhar pela observância de 
tradições. 
Explicar porque é importante obedecer às leis, a menos que elas se 
oponham aos princípios cristãos. 
 
FIRMEZA E A PALAVRA DE DEUS 
Objectivo 1: Identificar o que significa ficar firme no Senhor. 
 
“Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes 
contra as astutas ciladas do diabo” (Efésios 6:11). 
 
     A Bíblia dá-nos a imagem do soldado que resiste ao inimigo, revestido 
da armadura que Deus lhe deu. O que significa “ficar firme”? Quer dizer 
somente que a gente resiste a alguma coisa, ou significa também que 
alguém apoia ou defende algo? Muitas vezes, a Bíblia anima-nos a ficar 
firmes contra certas coisas; e, naturalmente, o crente desejará apoiar aquilo 
que é bom e digno. Ficar firme implica obedecer à vontade de Deus, na 
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medida em que a entender. Nalguns casos, pode ser obrigado a opôr-se a 
coisas erradas. 
     No versículo bíblico acima citado, somos aconselhados a vestir a 
armadura de Deus. No sentido militar, a armadura é um tipo de roupa 
metálica que protege o corpo. Devemos revestir-nos de tal protecção divina 
para ficar firmes contra as ciladas do diabo; de contrário seremos 
enganados pelo inimigo! 
     Deus proporciona-nos armadura completa. A couraça é a justiça. O cinto 
é a verdade. Os sapatos são a vontade de testemunhar; o capacete é a 
salvação; e a espada é a Palavra de Deus. A espada é o único elemento da 
armadura que se pode considerar activo; o resto serve de protecção ao 
corpo para que possamos ficar firmes, não negando o que cremos. 
     Ficar firme exige decisão e força de vontade para que os actos e 
doutrinas más não influenciem as nossas vidas. A nossa firmeza consiste 
em pormos em prática boas obras e lições que fortalecerão a nossa vida 
cristã. 
     Poderíamos exemplificar tais acções positivas pelo costume de assistir à 
igreja. Já decidiu que quando está na hora de ir adorar Deus na sua 
congregação, vai. Já está decidido na sua vida, e não é mais uma decisão 
que precisa de tomar repetidas vezes. É um costume ou padrão da sua vida, 
e nada mais natural que ir à igreja. 
     Mas algumas situações ou circunstâncias da vida exigem actos mais 
agressivos contra forças malignas. “... para que possais resistir no dia mau, 
e havendo feito tudo, ficar firmes. Estai, pois, firmes...” (Efésios 6:13-14). 
     Em Daniel 3, lemos que o rei mandou construir uma estátua e decretou 
que o povo da Babilónia se ajoelhasse para adorar o ídolo. Três jovens 
negaram-se a praticar tal acto. Mesmo sabendo que o castigo da sua 
desobediência seria a morte no fogo, eles ficaram firmes na sua resolução. 
O rei zangou-se, e mandou atiçar o fogo ainda mais. Mas os jovens 
permaneciam firmes na sua fé e decisão. Foram atirados a fogueira, 
enfrentando uma morte agonizante. 
     Deus, porém, não permitiu que os Seus servos morressem. Operou um 
milagre em seu favor, e os jovens não se queimaram. O rei ficou 
impressionado, e toda a corte com ele. Chamando os jovens, disse-lhes: “... 
não há outro Deus que possa livrar como este” (Daniel 3:29). Os três jovens 
tinham permanecido resolutos, e não se preocuparam com as consequências 
da sua decisão. Recusaram dobrar os joelhos perante um falso deus, e 
estavam dispostos a morrer antes que comprometessem os seus princípios. 
Tem tal firmeza no serviço do seu Deus? Por causa da firmeza destes 
jovens, o rei e o seu povo presenciaram o poder de Deus e ficaram 
impressionados. 
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     A sua fé deve surgir do mais íntimo do seu ser. Deve desejar servir Deus 
mais do que qualquer outra coisa na vida. Ao contemplarem o seu espírito 
comunitário e a sua firmeza a favor do bem, os seus amigos respeitá-lo-ão e 
reconhecerão o poder de Deus na sua vida. Quando enfrentar alguma 
prática que o levaria a negar uma parte da sua fé, recuse a tentação e fique 
firme em nome de Deus! 
 

Para Fazer 
 
1. Firmeza significa em oposição a tudo aquilo que 
a) não foi iniciado pela Igreja. 
b) contrariar os ensinamentos da Bíblia. 
 
2. Tomar uma decisão obriga-nos a 
a) opôr-nos sempre a alguma coisa. 
b) apoiar, muitas vezes, alguma coisa de valor. 
 
3. O caso dos três jovens, contado em Daniel 3, ensina que devemos 
a) obedecer a Deus antes que aos homens. 
b) obedecer aos nossos governantes, sejam quais forem as suas exigências. 
 
4. Ficamos firmes quando 
a) obedecemos à Palavra de Deus mesmo quanto é difícil. 
b) fazemos aquilo que nos é mais fácil ou conveniente. 
 
FIRMEZA E A TRADIÇÃO 
Objectivo 2: Explicar como pode aproveitar as tradições da sua 
comunidade para honrar Deus. 
     A tradição é um costume ou crença herdados por uma geração de outra 
anterior, e passados de pais para filhos. Embora nem sempre escritas, as 
tradições exercem uma influência muito grande nos membros de uma 
comunidade. Muitas das tradições existentes neste mundo são boas e úteis, 
pois ajudam as pessoas a lembrarem o seu passado. Outras tradições são 
prejudiciais para os crentes, pois inspiram à prática de actos que a Bíblia 
condena. Devemos, portanto, saber distinguir entre tradições boas e más e 
ficar firmes do lado do bem. 
     Por exemplo, em certas regiões do mundo são muito respeitados os 
antepassados já falecidos. É verdade que devemos respeitar os nossos 
antepassados, e por isso tal tradição em si não é má. Mas ela leva muitas 
pessoas a adorarem e prestarem culto aos antepassados, e isto é idolatria; 
neste caso há desobediência à Palavra de Deus, pois Êxodo 20:3 diz: “Não 
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terás outros deuses diante de mim.” Os parentes já falecidos completaram 
as suas vidas aqui na terra. Devemos deixá-los nas mãos de Deus. 
Compete-nos viver de tal maneira que tenhamos a certeza da nossa própria 
salvação eterna ao chegarmos à hora da nossa morte. 
     Em muitos países da América Latina, é costume festejar os 15 anos na 
vida dos adolescentes. Em algumas sociedades, porém, tais festas tornam-se 
ocasião de actividades que não agradam a Deus. 
     José era crente, e uma das filhas ia completar 15 anos. Naturalmente, era 
de esperar que houvesse uma grande festa naquela ocasião, e José soube 
então unir a tradição e a sua fé em Jesus. Alugou um grande salão para a 
festa, e convidou um conjunto de músicos evangélicos para um programa 
especial. Os parentes e amigos que assistiam à festa gostaram imenso, a 
aniversariante ficou muito feliz, e José conseguiu dar testemunho da sua fé 
num ambiente acolhedor. Foi um óptimo exemplo de respeito às tradições e 
fidelidade cristãs. 
 

Para Fazer 
 
5. As tradições são 
a) crenças e costumes herdados de geração em geração. 
b) leis familiares escritas que devem ser acatadas. 
 
6. Os crentes devem 
a) descobrir maneiras de aproveitar as boas tradições para darem  
    testemunho de Cristo. 
b) rejeitar todas as tradições da sua comunidade. 
 
7. a) Anote, em baixo uma das tradições da sua comunidade, região ou país: 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
b) Há alguma maneira de respeitar e comemorar esta tradição sem  
 
prejudicar o seu testemunho de crente?_____________________________ 
 
Como? ______________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
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c) Existem na sua comunidade tradições realmente impraticáveis para os 
crentes? 
 
____________________________________________________________ 
 
Que atitude deve adoptar com relação a elas? ________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________ 
 
FIRMEZA E AS LEIS 
Objectivo 3: Identificar formas de demonstrar atitudes cristãs perante leis 
e regulamentos comunitários. 
     A Bíblia diz que os governos e autoridades são constituídos por Deus, e 
1 Timóteo 2:1-2 manda-nos orar a favor dos nossos governantes. Em 
resposta às nossas orações, Deus guiará as autoridades e fará delas uma 
bênção. 
     A Bíblia também nos manda obedecer às leis decretadas pelo nosso 
governo. Tito 3:1 diz: “... que se sujeitem aos principados e potestades, que 
lhes obedeçam, e estejam preparados para toda a boa obra” O crente deve 
obedecer aos regulamentos governamentais, mesmo que não concorde com 
eles, a menos que tais regulamentos contrariem a doutrina cristã e se 
oponham à Palavra de Deus. 
     Os governos decretam os feriados nacionais. Alguns destes feriados 
relacionam-se com a religião oficial do país em questão, e às vezes tais 
feriados não têm nenhuma relevância para os crentes em Jesus. Não se 
preocupe! Pode honrar e louvar Deus todos os dias do ano inteiro. Quando 
é um dia feriado, aproveite a ocasião para descansar do trabalho e agradecer 
ao Senhor a luz da salvação que já possui. 
     Certos feriados proporcionam aos crentes boas oportunidades para um 
testemunho público, pois há muita gente nas ruas das cidades. As pessoas 
geralmente estão dispostas a ler literatura evangélica; por isso, se a lei 
municipal permitir, os crentes podem testemunhar e distribuir folhetos e 
textos bíblicos nas ruas. Pode até haver oportunidades para a pregação em 
praça pública. Desta forma pode transformar feriados não cristãos em dias 
de labor em nome do Senhor! 
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     Às vezes somos obrigados a ajustar o nosso horário ou rotina de acordo 
com as exigências do governo. Em certo país, por exemplo, as 
manifestações políticas são marcadas sempre para domingo de manhã e as 
igrejas são obrigadas a colaborar para garantir a assistência da população 
inteira. O que fazer? Bem, Deus não Se limita a ser celebrado aos 
domingos. No caso acima referido, as igrejas resolveram iniciar um culto 
na noite de sábado; desta forma, a lei é acatada e os crentes não perdem a 
oportunidade de adorar Deus. 
 

Para Fazer 
 

8. As leis devem ser obedecidas 
a) sob qualquer circunstância. 
b) a menos que se oponham à Palavra de Deus. 
 
9.Os feriados nacionais e locais devem 
a) ser comemorados só quando têm base religiosa. 
b) ser considerados como ocasião para um bom testemunho cristão. 
 
10. Quando as funções governamentais incidem nas funções da igreja, o 
crente deve: 
a) tentar colaborar com o governo na medida do possível. 
b) tentar ignorar as exigências oficiais. 
 
     Se queremos ser testemunhas eficazes de Cristo na nossa sociedade, 
precisamos de ficar firmes a favor do bem. Na medida do possível, 
devemos mostrar-nos leais cidadãos do nosso país, respeitando e 
obedecendo ao governo e aos seus chefes. No caso de leis que violam os 
nossos princípios cristãos, devemos orar, pedindo a sabedoria de Deus para 
agirmos discretamente. Devemos estar dispostos a ficar firmes em nome do 
Senhor, deixando as consequências nas mãos d’Ele. O testemunho que 
prestar revelará aos seus semelhantes o poder de Deus! 
 
 
      
 
 
 
 
 
 




